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Resumo 
Esse artigo focaliza como os estudos referentes a História da Educação foram tratados no 
contexto dos cursos de formação de professores da Unisinos desde os anos cinqüenta do século 
XX até 2005. Apresenta-se um retrospecto histórico do Curso de Pedagogia para seguir com a 
análise da disciplina História da Educação no contexto do referido currículo. Considerou-se na 
construção do texto a ementa, objetivos, conteúdos programáticos, bibliografia e professores 
ministrantes da disciplina de História da Educação. Metodologicamente procedeu-se a uma 
organização cronológica dos planos por disciplina e a construção de tabelas com categorias 
decorrentes de sua constituição, formato e informações, seguida de análise interpretativa. 
Palavras-chave: Curso de Padagogia; disciplina História da Educação; formação de 
professores. 
Abstract 
This article focuses on how the studies referring to the History of Education have been treated 
in the context of the courses of teacher education at UNISINOS since the decade of the fifties 
of the 20th century until 2005. Initially we present a hitorical retrospect of the Course of 
Pedagogy, and afterwards we analyze the subject matter History of Education in the context of 
the respective curriculum considering especially its summary, objectives, programmatic 
contents, bibliography and teachers. Methodologically we proceeded through a chronological 
organization of the teaching plans by subject matter and the construction of tables with 
categories decurring from its constitution, format and informations, followed by the individual 
interpretative analysis, as well as conjunctly between the authors. 
Key-words: Pedagogy Courses; History of Education discipline; teacher formation. 
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A presença de cada uma das disciplinas escolares no currículo, sua 
obrigatoriedade ou sua condição de conteúdo opcional e, ainda, seu 
reconhecimento legitimado por intermédio da escola, não se 
restringe a problemas epistemológicos ou didáticos, mas articula-se 
ao papel político que cada um desses saberes desempenha ou tende a 
desempenhar, dependendo da conjuntura educacional 
(BITTENCOURT, 2003, p. 10) 
A Historia da Educação, entregue à responsabilidade de 
professores com marcada orientação religiosa, “nasceu para ser útil” e, por 
longo tempo, constituiu-se como apêndice da Filosofia da Educação, ambas 
tidas como disciplinas formadoras e não especificamente como ciências 
(WARDE, 1998, p. 91-2). As considerações apresentadas nesse texto 
reiteram e exemplificam essas afirmações bem como a de que, mais 
atualmente, as propostas dessa disciplina apresentam-se envolvidas por uma 
“onda culturalista” (WARDE, 1998, p. 96).  
As considerações aqui apresentadas acerca das disciplinas de 
História da Educação e História da Educação Brasileira em cursos de 
licenciatura da Unisinos abrangem, predominantemente, sua posição no 
Curso de Pedagogia a partir do ano de 1983, tendo como base de análise os 
planos de disciplina arquivados no setor de registro da Universidade. Esse 
procedimento foi o viável tendo em vista o tempo disponível embora 
concordemos com Bittencourt (2003, p. 35) quando afirma que os 
conteúdos escolares “analisados pelos currículos formais, pelos textos 
normativos e livros didáticos expressam apenas parte do que se concebe por 
disciplina, e [que] há estudos que têm avançado tendo em vista perceber as 
práticas escolares, as ações e criações de professores e alunos no cotidiano 
das salas de aula”, utilizando fontes orais, cadernos escolares, além de 
fontes escritas tradicionais como programas de ensino e legislação. 
A partir do histórico do Curso de Pedagogia, analisa-se a 
disciplina História da Educação considerando ementa, objetivos, conteúdos 
programáticos, bibliografia e professores ministrantes. Tendo coletado os 
programas, procedeu-se a uma organização cronológica do material e a 
construção de tabelas com categorias decorrentes de sua constituição, 
formato e informações, seguida de análise interpretativa realizada, 
individualmente, e, em conjunto, entre as autoras. Apenas a partir de 1983 
os programas de disciplinas de graduação estão organizados em bases 
informatizadas o que exigiu a coleta de dados em relatórios e arquivos da 
Universidade para apresentar um panorama mais abrangente da disciplina. 
Embora se reconheça a limitação do material empírico analisado 
e as muitas possibilidades de articulação e desdobramento que um programa 
pode ter em decorrência do conhecimento e abordagem que cada professor 
aporta em seu trabalho docente, e da diversidade no perfil das turmas de 
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alunos, essa será a fonte prioncipal de análise utlizada neste artigo. É 
preciso registrar que pode ter ocorrido, ao longo do tempo, um processo de 
inércia quanto a atualização formal dos programas das disciplinas mas, no 
contexto das salas de aula, terem sido reinterpretados de forma vigorosa. 
Por outro lado considera-se também a hipótese de impossibilidade de seu 
cumprimento, embora as disciplinas referidas nesse texto tivessem, cada 
uma, 60 horas aula a cada semestre. 
O fato da discussão da disciplina de História da Educação 
centrar-se em sua posição no curso de Pedagogia advém de que as 
licenciaturas na Unisinos nunca tiveram em seu currículo este tema tratado 
como disciplina individualizada. Apenas alunos das licenciaturas de 
Geografia e de História poderiam matricular-se nessas disciplinas, 
complementarmente, na modalidade de disciplina optativa. 
Anos cinqüenta: instalação do Curso de Pedagogia na Unisinos 
Na Unisinos a disciplina de História da Educação nasce com a 
criação do curso de Pedagogia que foi autorizado pelo Parecer no. 14/55 do 
Conselho Nacional de Educação. O curso de Pedagogia funcionou de 1957 
a 1969, com um mesmo currículo, passando seu primeiro decênio 
praticamente sem alterações. A lei 4024/61, sim, impacta profundamente a 
estrutura do Curso de Pedagogia. Dentre as alterações ocorridas registra-se 
a exigência de estágio sendo que, o primeiro grupo de alunos desse curso 
realiza seu estágio em escolas do sistema de ensino, em 1963. A reforma 
universitária, Lei 5540/68 também introduz modificações no currículo desse 
curso, quando são criadas as habilitações de orientação educacional e 
administração escolar vinculadas à de magistério das matérias pedagógicas 
de 2º. grau. Nessa época as disciplinas de História da Educação I e História 
da Educação II, do currículo mínimo, eram oferecidas no 4o. e 5o. semestres, 
totalizando 120 horas de aula e compunham tanto o Curso de Pedagogia 
magistério e habilitação específica em orientação educacional, como o de 
magistério e habilitação específica administração escolar. O Curso de 
Pedagogia oferecido apenas no diurno, tinha pelo, Parecer CFE no. 252/69, 
uma duração de 2.200 horas ou 138 créditos, e pertencia à Escola de 
Educação que era uma unidade universitária que operava na área de 
conhecimento aplicado. Concluído o Curso de Pedagogia, as alunas tinham 
direito de requerer, junto ao MEC, além da habilitação especifica 
freqüentada era em Sociologia da Educação e Psicologia da Educação. 
Nessa forma, funcionou até 1976 e, com base em um 
levantamento realizado junto aos alunos foi feita uma reformulação 
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curricular desvinculando a habilitação de magistério das habilitações 
específicas de Orientação Educacional e de Administração Escolar as quais 
passam para o nível da pós-graduação, constituindo-se em cursos de 
especialização. Com a reformulação o novo Curso de Pedagogia passa a ser 
implantado gradativamente a partir de 1978, oferecido no período noturno e 
a disciplina de História da Educação passa a compor o currículo no 3o. 
semestre do curso e a de História da Educação Brasileira, no 4o. semestre, 
mantendo cada uma 60 horas de aula. É quando a licenciatura plena em 
Pedagogia passa a oferecer apenas Habilitação das Matérias Pedagógicas 
para a formação de professores em cursos de nível médio sendo que o aluno 
depois de formado poderia requerer registro em três disciplinas dentre: 
Sociologia da Educação, Psicologia da Educação, Didática e Estrutura e 
Funcionamento do Ensino de 1o. Grau. Portanto, quando voltado para a 
formação do professor que atuaria no curso Normal ou no Magistério 2o. 
Grau, o currículo do Curso de Pedagogia da Unisinos, nunca deu direito ao 
registro em História da Educação, mas em outras áreas que compõem os 
Fundamentos da Educação. História da Educação compunha o leque de 
fundamentos da educação mas sem a força de profissionalizar o acadêmico 
de Pedagogia a ponto de constituir-se em área de registro no MEC. 
No ano de 1986 altera-se novamente a proposta do curso, agora 
organizada em três dimensões – Fundamentos da Educação, Metodologia de 
Ensino e Prática de Ensino -, passando a oferecer habilitação em séries 
iniciais. A dimensão Fundamentos da Educação visava “a proporcionar a 
compreensão ou ‘leitura’ da realidade. Para tanto, concorrem as ciências da 
educação, enquanto instrumentos criticamente elaborados, de compreensão 
do homem e do mundo”(SILVA e BOHN, 1990, p.56). A disciplina de 
História da Educação compondo essa dimensão desdobra-se em duas: 
História da Educação e História da Educação Brasileira. 
Em 1998, sob o impacto da nova lei de diretrizes e bases da 
educação nacional, Lei 9394/96, o Curso de Pedagogia da Unisinos 
reorganiza-se, agora diferenciando a formação oferecida sob a forma de 
ênfases em Educação Infantil, em Séries Iniciais, em Ensino Religioso, em 
Educação e Trabalho e em Educação de Jovens e Adultos. Esse curso 
atualmente (2005/2006) está em processo de extinção e, o novo currículo 
em implantação, reorganizado, não inclui Historia da Educação como 
disciplina, mas como uma atividade dentro do Programa de Aprendizagem, 
unidade pedagógica que substitui atualmente a anterior designação de 
disciplina nas licenciaturas da Unisinos. 
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Anos oitenta: a História da Educação abordando vultos 
históricos, movimentos civilizatorios de longa duração 
No Curso de Pedagogia, nos anos oitenta, os planos de disciplina 
continham apenas quatro elementos além de dados de identificação: o nome 
do(s) professor(es) ministrante(s), os objetivos, os conteúdos programáticos 
da disciplina e a bibliografia. Era uma época em que a disciplina de História 
da Educação sugeria, em seus objetivos, o compromisso com a 
periodicidade de longo prazo pela intenção de abordar a educação como 
fenômeno processado através dos tempos em diversas épocas, bem como a 
noção de continuidade histórica e de aprendizagem a partir das experiências 
da humanidade. Os conteúdos abordavam a educação na Índia, China, 
Pérsia, Egito, entre os assírios e babilônios, na Grécia, Esparta e Atenas. 
Tratava de grandes figuras gregas– Sócrates, Platão, Aristóteles -, 
educadores romanos – Cícero, Sêneca, Quintiliano -, educadores cristãos, a 
educação medieval, o renascimento, a reforma e tendências como o 
pragmatismo, o naturalismo e o psicologismo. A disciplina estava capturada 
por um periodismo de largo espectro, tradicional no campo da história, 
acentuando a educação na antiguidade e representações de educação como 
algo épico/heróico/inédito, a partir de grandes vultos de educadores. As 
referências bibliográficas eram Larroyo (História geral da pedagogia), 
Riboulet (História da educação moderna) e Mayer (História do pensamento 
educacional), bem como Eby e Paul Monroe. 
Por três anos esse plano permanece inalterado, tendo os 
objetivos, em 1986, sofrido uma alteração de redação mantendo a 
abordagem de história de longa duração e de situações afastadas do “aqui e 
agora” dos alunos, embora tenham sido incluídos conteúdos relacionados à 
educação brasileira e reformas de ensino no século XX, bem como 
educação na atualidade brasileira, problemas e possíveis soluções. Mesmo 
com estas inclusões temáticas a bibliografia permanece inalterada. 
Embora tendo havido uma alteração do currículo do Curso de 
Pedagogia que passa de habilitação para as matérias pedagógicas do 
magistério, a Pedagogia com habilitação magistério 2o. grau e para as séries 
iniciais de 1o. grau, a programação da disciplina de História da Educação se 
mantém praticamente a mesma ao longo da década de oitenta. 
Em 1989, sete anos depois, há uma alteração de bibliografia e de 
objetivos da disciplina, os quais denotam preocupações antropológicas e 
com mais ampla contextualização. Passa-se a falar em uma disciplina de 
História da Educação que se quer crítica das tradições educativas, de seus 
significados e pressupostos ao longo da história do homem. Entretanto, 
embora os conteúdos programáticos apareçam formulados com menos 
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detalhe, permanece a mesma orientação para história de longa duração e 
com as anteriores categorizações tendo sido incluídos entretanto, os temas: 
América Latina e educação: Argentina, Cuba, Nicarágua. A bibliografia 
difere da que vinha sendo mantida desde o inicio dos anos oitenta, incluindo 
um livro de historia geral das civilizações, a obra de Lorenzo Luzuriaga 
(História da educação e da pedagogia) e a de Eliane Marta Lopes 
(Perspectiva histórica da educação). 
Final da década de noventa: modificações teórico-metodológicas 
na abordagem da disciplina de História da Educação 
Nos primeiros oito semestres da década a relação bibliográfica 
(cinco livros) expressa nos anos oitenta mantém-se, acompanhando a 
proposta marcadamente voltada para a periodização de longa duração. Ou 
seja, mantém-se a mesma programação – objetivos, conteúdos 
programáticos e bibliografia - no inicio dos anos noventa e, em 1994 os 
objetivos comprometem-se mais com o desenvolvimento de capacidades 
dos alunos e possivelmente com destaque aos aspectos pedagógicos: 
identificar e analisar criticamente as diversas concepções educacionais 
ao longo da historia. Identificar-lhes a presença no momento atual, sob 
a forma de pressupostos, práticas, atitudes e preconceitos. Posicionar-
se de forma critica em relação as referidas concepções educacionais 
(Programa de História da Educação, 1994/1) 
Os conteúdos entretanto mantém a perspectiva de grande duração 
(povos primitivos, povos orientais, idade clássica ocidental, Grécia e Roma, 
medievo, renascença, reforma e contra-reforma, educação nos setecentos e 
no oitocentos, educação contemporânea). Em 1994 a bibliografia se 
diversifica e amplia de cinco para vinte obras. 
Entretanto, é apenas no final dos anos noventa que a disciplina é 
rearticulada numa perspectiva metodológica nova e com outras bases 
teóricas pois a ampliação de bibliografia ocorrida a partir de 1994 não 
parece ter provocado impacto na formulação dos objetivos da disciplina. 
É nos dois semestres de 1998 que vai ocorrer uma grande 
alteração na proposta da disciplina, encontrando-se registros diferenciados 
em seu plano que inclui específicos temas expressando uma nova postura 
epistemológica de abordagem da história da educação. Os objetivos 
denotam uma preocupação conceitual com “representações”, é explicitado 
um principio epistemológico que destaca a importância de entender as 
articulações e pressupostos que inspiram uma dada formatação de 
conhecimentos, enfatizando que “tendências e correntes em educação 
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implicam concepções de homem, mundo e sociedade elaboradas em 
momentos específicos para objetivos específicos” (Programa da disciplina 
História da Educação, 1998/1). É nesse semestre que o plano dessa 
disciplina inclui também um elemento pedagógico inédito “filmes sobre 
educação”, sugerindo alterações metodológicas no trato dos temas em sala 
de aula, relacionando doze filmes disponíveis no comércio e locadoras. A 
bibliografia é ampliada consideravelmente passando a 31 títulos, incluindo 
livros, capítulos de livros e artigos de periódicos. 
No ano de 1999 novas temáticas expressas em objetivos 
diferenciados em visão macro e visão micro, esta última incluindo o 
conhecimento da metodologia de pesquisa em História, a vivência de pesquisa 
através de textos históricos, a leitura de histórias invisíveis (crianças, negros, 
mulheres, minorias), a problematização das origens da História da Educação 
bem como a análise de filmes, fotografias, e outros recursos.  
Registra-se portanto, no final dos anos noventa uma alteração 
significativa na proposta de objetivos, ementa, e pela inclusão do tema “A 
educação no terceiro milênio – paradigmas e desafios” (Programa da 
Disciplina História da Educação, 1999/1). Por três semestres a ementa acena 
para processos de compreensão, interpretação e para o emprego da 
hermenêutica crítica na disciplina de História da Educação. 
Ano 2000: diferenciação na programação das disciplinas; 
impactos na disciplina de Historia da Educação  
É a partir de 2000/2 e até 2005/1 que a disciplina, atendendo 
normas da Universidade, adquire um formato mais amplo incluindo 
identificação sumária de conteúdos, exigências prévias de conhecimentos e 
habilidades, padrões mínimos de desempenho, metodologia, técnicas e 
recursos de ensino e de avaliação da aprendizagem, bibliografia básica e 
complementar. A formulação de padrões mínimos de desempenho permite 
identificar as capacidades a serem desenvolvidas, destacando elementos 
importantes para a formação do professor tais como: 
Capacidade de relacionar fatos históricos como elementos de análise 
da realidade contemporânea; autonomia na escrita de um texto 
observando-se como sujeito histórico; exercitar a hermenêutica que 
considere a história como possibilidade (Programa de História da 
Educação, 2000/2) 
Dessa maneira, embora a disciplina de Historia da Educação não 
figure individualizadamente no currículo, preserva-se o tratamento da 
perspectiva histórica em cursos de formação de professores, como elemento 
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fundamental para compreender a realidade contemporânea e, conquista-se sua 
inclusão em todas as licenciaturas para além do curso de Pedagogia. Muitos 
embates foram travados ao longo do processo de reformulação dos currículos 
na direção de dar mais espaço aos estudos de História da Educação e, convém 
registrar que mantém-se contida mas não calada a aspiração de um 
reposicionamento formal mais abrangente do campo da História da Educação 
nos cursos de formação de professores da Universidade. 
História da Educação Brasileira: ênfase na configuração do 
contexto brasileiro e atrelamento a uma obra/manual 
A disciplina inicia em 1988, mantendo-se inalterada, por quase 
dez anos, até o primeiro semestre de 1997, objetivando o  
desenvolvimento de um processo de raciocínio que envolva as 
capacidades de identificação, interpretação, análise e critica. O 
conhecimento do processo histórico brasileiro de 1549 até a 
atualidade com o objetivo de compreender a evolução e as 
estruturas da dinâmica da educação brasileira (12127, Historia da 
educação, 1988/1. Destaques das autoras) 
A proposta da disciplina de Historia da Educação Brasileira pauta-
se, pela lógica temporal, a articulação do conteúdo em grandes períodos e a 
história econômica como pano de fundo no qual a educação se insere. 
Destaca-se no objetivo a ênfase no amplo processo histórico brasileiro, a idéia 
de evolução e de estrutura. Coerentemente com tais destaques o livro adotado 
ao longo de todos esses quase dez anos é o de Maria Luiza Santos Ribeiro, 
Introdução à história da educação brasileira. O conteúdo programático segue 
passo a passo os oito períodos propostos pela autora, os quais referem 
modelos econômicos como referência das articulações da sociedade e da 
educação (consolidação do modelo econômico agrário exportador, crise desse 
modelo, alterações econômicas e do modelo político, incentivo à 
industrialização, alterações promovidas pela república, estruturação, 
consolidação e crise modelo nacional desenvolvimentista). 
Há uma relação de 7 livros, sendo que apenas três deles são 
nitidamente produção de história da educação, incluindo Educação e 
dependência de Manfredo Berger, O que é educação de Carlos Brandão, 
História da Educação de Paul Monroe – 1968 -, Otaiza Romanelli, e dois 
livros de Dermeval Saviani, além do de Maria Luiza Santos Ribeiro. 
No final dos anos noventa (1996 – 1997) modifica-se a 
concepção da disciplina à qual é agregada a possibilidade de relativizar a 
história oficial e discussões tais como 
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há várias histórias da educação que se constroem contraditória e 
relacionalmente,... são possíveis várias releituras das propostas 
educativas e que procedê-las auxilia a construir uma visão ampla e 
crítica da educação atual. Fomentar a construção de novas hipóteses 
sobre a estruturação da instrução pública.... Sensibilizar para a 
importância de documentar a educação que fazemos e para a 
preservação de documentos históricos na medida em que trabalhar 
com documentos – marca/aparência preservada do passado 
enriquece e amplia a compreensão da educação hoje.... Analisar a 
posição da disciplina de Historia da Educação em cursos de 2º. grau 
magistério.(Programa de História da Educação Brasileira, 1998/1, 
grifo das autoras)  
Nesse período a bibliografia é grandemente incrementada 
listando 57 referências em semestres de 1997 e 1998. No ano de 1999 a 
disciplina mantém algumas características configuradas nos últimos anos e 
acrescenta preocupações com a análise de realidades educativas da história 
brasileira bem como da latino-americana. Outro destaque é a escrita de 
memorial individual, estratégia sensibilizadora para a importância do 
trabalho com narrativas da vida escolar e de documentar a educação e a 
preservação de documentos históricos. 
Do ano 2000 em diante a orientação conteudística é reforçada 
pelo que fica explicitado nos objetivos: 
identificar as principais características do período colonial, nos 
aspectos econômico, social, político, educacional; caracterizar a 
economia, a sociedade, a política e a educação no período imperial; 
destacar aspectos mais significativos do contexto econômico, social, 
político e educacional nas diferentes fases da vida republicana 
brasileira; relacionar os principais elementos integrantes do processo 
histórico-educacional brasileiro com a situação atual da educação 
brasileira.(Programa de História da Educação Brasileira, 2000/1). 
A estrutura programática alterada pela Universidade a partir do ano 
2000, passou a conter uma proposta assemelhada à de quando a disciplina de 
História da Educação (final dos anos 80) foi criada, tratando a questão da 
educação desde a época colonial até a atualidade, privilegiando a relação entre 
educação e sociedade em cada um dos períodos. Os padrões mínimos de 
desempenho também expressavam, em forma de capacidades, o periodismo 
tradicional, o conteudismo e lógica temporal expressa nos objetivos: 
capacidade de relacionar fatos históricos como elementos de análise 
da realidade brasileira, capacidade de relacionar aspectos 
econômicos, sociais, políticos e educacionais como integrantes da 
realidade historico-educacional brasileira; capacidade de exercer 
autonomia intelectual na analise critica de temas estudados. 
(Programa da Disciplina História da Educação Brasileira, 2000/2). 
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Em 2005/1, como referido em páginas anteriores, há profunda 
rearticulação metodológica nas licenciaturas da Unisinos provocando nova 
alteração no currículo do Curso de Pedagogia sendo eliminadas as 
disciplinas de História da Educação e História da Educação Brasileira. A 
forma Programas de Aprendizagem – PA - é adotada no conjunto dos cursos 
de formação de professores da instituição e a historia da educação dissolve-
se no PA Culturas, Linguagem e Educação, compondo uma pequena parte 
da atividade História social e pensamento educacional, na qual a história da 
educação é incluída como perspectiva e são trabalhados textos de autores 
clássicos (Comenius, Comte, Herbart, Dewey, Gramsci, Rousseau, Piaget, 
os pioneiros, Paulo Freire) como expressão de época e dos debates 
educacionais do período. 
Elementos conclusivos 
Nos quase 50 anos de existência do Curso de Pedagogia da 
Unisinos, em seus diferentes momentos e até 2005, a História da Educação 
tem sido considerada como conhecimento necessário para a ação 
profissional do pedagogo habilitado para lecionar as matérias pedagógicas 
do 2o. grau ou para a ação de administração escolar, orientação educacional, 
supervisão escolar ou para formar professores para as séries iniciais de 
escolarização. 
Presentemente e de forma contraditória, quando a formação 
ofertada no Curso de Pedagogia se amplia para as habilitações de GESTÃO E 
SUPERVISÃO DE PROCESSOS EDUCATIVOS, ou de PEDAGOGIA DO TRABALHO ou 
de EDUCAÇÃO ESPECIAL os estudos sistemáticos de história da educação, 
como disciplina formal com carga horária definida são suprimidos 
dissolvendo-se na proposta de Programas de Aprendizagem. Por outro lado tal 
PA é ofertado como disciplina comum a todas as licenciaturas da 
Universidade o que nos levaria a supor um ganho para a formação do 
professor. 
A análise do programa da disciplina de História da Educação nos 
anos oitenta, indicou uma abordagem de linha filosófica com destaque a 
pedagogos de reconhecimento internacional, origem européia ou norte-
americana. Essa abordagem foi subsumida por outra periodizadora e presa a 
temporalidades de longa duração, embora tal característica também 
estivesse presente no período anterior. 
Quanto a História da Educação Brasileira, a periodização é 
também marcante - vinculada ao emprego da obra de Maria Luiza Santos 
Ribeiro, cuja primeira edição foi em 1978 -, relacionada diretamente a 
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questões super estruturais, ao surgimento, consolidação e crise de modelos 
econômicos nos quais a educação é tratada como subsidiária pois prevalece 
a visão de totalidade e de estrutura social macro. Por breve período houve 
preocupação com a história da educação latino-americana, a história 
invisível das minorias e com a problematização e relativização da história 
oficial, com a construção de um memorial individual, bem como com a 
forma como, no magistério 2o. grau, a história da educação era apresentada. 
A breve permanência dessas abordagens na disciplina de História da 
educação demonstra o desconhecimento e afastamento da produção 
historiográfica que se fez dos anos oitenta em diante. Se as afirmativas de 
Miriam Warde no Prefácio, incluído nas páginas 9 e 10 da oitava edição 
(1979) eram válidas para o final dos anos setenta foram elas, 
progressivamente, perdendo a força tanto é que em edições posteriores tal 
prefácio não mais foi incluído. Na ocasião Miriam Warde afirmava que a 
história da educação era um área de conhecimento que gerava poucas 
pesquisas acadêmicas, que os trabalhos omitiam as conexões entre o objeto 
particular e a configuração educacional mais ampla e com a dinâmica social 
inclusiva (WARDE apud RIBEIRO, 1979, p. 9). 
Pode-se concluir que a forma de encaminhamento das disciplinas 
de História da Educação e de História da Educação Brasileira na Unisinos 
não tinha uma intencionalidade de desenvolver uma postura voltada para a 
investigação e para a problematização da educação na perspectiva histórica. 
De maneira geral o encaminhamento mostrou-se conteudístico, marcado por 
uma abordagem da história geral do Brasil, mais do que por temáticas 
nitidamente educacionais, relacionados, por exemplo, à história da educação 
infantil, história das disciplinas escolares, história das relações entre a 
escola púbica e a escola privada no Brasil. 
Conclui-se que embora nos cursos de formação de professores da 
Unisinos esteja presente o discurso de que a educação é um fato histórico, 
tal noção não se fará, do ano de 2005 em diante, por disciplinas específicas. 
A perspectiva histórica pode, entretanto, marcar presença na abordagem de 
temáticas de várias disciplinas que, mesmo não tendo a designação de 
história, abordam temas específicos educativos em perspectiva histórica, tal 
como a tematização da educação infantil tratada inicialmente pela 
abordagem do contexto histórico educativo identificando suas raízes na 
Grécia antiga, passando por Comenius no século XVII. Ou a história da 
alfabetização, ou da Administração escolar, esta desenvolvida a partir do 
aparecimento e especialização dos sistemas educativos e como teoria sofreu 
e sofre o impacto da produção da Teoria Geral da Administração. 
Há que ressaltar que o conhecimento de História da Educação na 
Unisinos foi tratado até o ano de 2005 como necessário ao pedagogo mas 
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não à formação das demais licenciaturas, pois nunca compôs o currículo da 
formação de professor de Matemática, de Física, de Educação Física, de 
Ciências Sociais, de Filosofia, estando apenas opcionalmente presente no 
currículo da licenciatura em História. 
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